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Como ensinar? Quais os recursos didáticos disponíveis? 
Outros podem ser providenciados/ construídos? Qual o período 
da aula (matutino, vespertino, noturno)? Como aproveitar os 
conhecimentos e experiências prévias? Quais estratégias utilizar?

Como verificar a aprendizagem? Como acompanhar o processo 
educativo? Quais os critérios para definir o sistema de avaliação?

Quais os métodos e tipos de instrumentos de avaliação? Há 
coerência entre os métodos de avaliação e os objetivos delineados? 
Consideram os resultados a serem alcançados?

Nessa perspectiva, em um modelo prático (mas, não único!), 
estruturalmente o Plano de Aula é constituído por: Identificação, 
Objetivos, Conteúdos, Metodologias, Recursos e Avaliação.

1. CABEÇALHO E IDENTIFICAÇÃO
Escola:
Turma:
Disciplina:
Professor(a):
Data:
Horário:
Duração:
Tema:

2. OBJETIVOS
Para falarmos sobre objetivos vamos relembrar um trecho do 

filme “Alice no País das Maravilhas”, aquele em que a personagem 
se encontra frente a vários caminhos para prosseguir sua busca pelo 
coelho que fugiu com o relógio:

Ao ver um grande gato no alto de uma árvore pergunta-lhe:
— Você pode me ajudar?
Ele diz: 
— Sim, pois não.
— Para onde vai essa estrada, pergunta ela. 
Ele responde com outra pergunta:
— Para onde você quer ir? 
Ela diz: — Não sei, estou perdida. 
Ele, então, lhe diz assim: 
— Para quem não sabe aonde vai, qualquer caminho serve.
Os professores, especialmente àqueles que compreendem a 

função social e política da educação, não podem ser estilo “Alice”, 
ou seja, não ter clareza do que querem atingir com suas aulas. 
Como escapar desse estilo? É necessário planejar criteriosamente 
suas aulas.

A elaboração de um plano de aula inicia-se com a formulação 
dos objetivos de aprendizagem, ou seja, a definição clara e precisa do 
que se espera que o estudante seja capaz de fazer após a conclusão 
da aula/disciplina. A elaboração de objetivos mais adequados ao 
ensino pode ser facilitada pelo uso da Taxonomia de Bloom3 (auxilia 

3  Uma das teorias de aprendizagem que auxiliam os professores no planejamento 
e aprimoramento do processo educacional é a Taxonomia de Bloom, bastante 
utilizada para definir objetivos. Benjamin Bloom (1913–1999) foi um psicólogo 
e pedagogo norte-americano que desenvolveu diversas pesquisas ao longo de 
sua vida profissional, abordando a educação com uma perspectiva psicológica. 
Ele entendia que a educação vai além do âmbito acadêmico, pois deve servir 
ao propósito de extrair todo o potencial humano, para que este alcance seus 
sonhos com um olhar mais otimista para os alunos, sem vê-los como meros 
estudantes. Considerando os aspectos cognitivos, emocionais e psicomotores da 
aprendizagem, bem como sua influência sobre o processo educacional e modo 
de auxiliar os professores na prática de ensinar, em 1956, Bloom apresentou 
seu modelo educacional no trabalho intitulado “Taxonomia de objetivos 

a identificação e a declaração dos objetivos).
Uma estrutura de organização hierárquica de objetivos 

educacionais. Essa taxonomia resultou do trabalho de uma 
comissão multidisciplinar de especialistas de várias universidades 
dos Estados Unidos, liderada por Benjamin S. Bloom, na década de 
1950. A classificação divide as possibilidades de aprendizagem em 
três grandes domínios:

– Cognitivo: abrangendo a aprendizagem intelectual 
(relacionado ao aprender, dominar um conhecimento);

– Afetivo: abrangendo os aspectos de sensibilização e gradação 
de valores (relacionado a sentimentos e posturas);

– Psicomotor: abrangendo as habilidades de execução de 
tarefas que envolvem o organismo muscular (relacionado a 
habilidades físicas específicas).

Para melhor compreensão do assunto vamos rever os objetivos 
de nossa aula:

Compreender os princípios norteadores da elaboração do 
plano de aula;

Identificar os elementos que compõem o plano de aula;
Elaborar o plano de aula;
Refletir sobre a importância do planejamento na organização 

das ações de ensino.

Você pode nos dizer a quais domínios da Taxonomia de Bloom 
eles se relacionam? Como você pode observar a declaração de 
um objetivo se inicia com um verbo no infinitivo que descreve o 
desempenho esperado do estudante.

Ao selecionar os verbos, precisamos considerar o que o 
estudante deverá ser capaz de. Veja no quadro referente ao domínio 
cognitivo, os verbos associados às diferentes categorias.

CATEGORIA VERBO

Conhecimento

Definir, escrever, selecionar, sublinhar, 
selecionar, relembrar, declarar, listar, 

reconhecer, reproduzir, nomear, rotular, 
medir.

Compreensão
Identificar, ilustrar, explicar, justificar, 

representar, julgar, selecionar, nomear, 
constatar, indicar, formular, classificar.

Aplicação
Predizer, escolher, encontrar, construir, 
selecionar, mostrar, computar, avaliar, 

demonstrar, usar, explicar, desempenhar.

Análise
Analisar, selecionar, justificar, identificar, 

separar, resolver, concluir, comparar, 
separar, diferenciar, contrastar, criticar.

Síntese
Combinar, arguir, selecionar, repetir, discutir, 
relacionar, sumarizar, organizar, generalizar, 

sintetizar, derivar, concluir.

Avaliação
Julgar, suportar, identificar, avaliar, defender, 

evitar, determinar, atacar, selecionar, 
reconhecer, criticar, escolher.

https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/4505701/mod_resour-
ce/content/2/TEXTO%20PLANO%20DE%20AULA.pdf

educacionais”.
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Portanto, lembre-se da Taxonomia de Bloom ao definir os 
objetivos: conforme o domínio, os objetivos são expressos por 
verbos que explicitam a ação esperada, de forma coerente. Ex: 
considerando o domínio cognitivo, o verbo escolhido no objetivo 
deve expressar o que o estudante deverá conhecer; no domínio 
psicomotor, o que o estudante deverá ser capaz de fazer e no 
domínio afetivo que atitudes e comportamentos o estudante 
deverá adotar após a aula.

Características dos objetivos bem delineados:
– Orientados para os sujeitos da ação;
– Fornecem uma descrição dos resultados desejados;
– São claros e precisos;
– São facilmente compreendidos;
– São relevantes;
– São realizáveis.

3. CONTEÚDOS
A seleção dos conteúdos a serem trabalhados na aula deve 

responder a questão: Para alcançar os objetivos delineados quais 
conteúdos devem ser trabalhados?

Considere também os critérios abaixo:
– Vinculação aos objetivos;
– Validade (aplicável à vida real);
– Significância (relação com experiências pessoais dos sujeitos);
– Utilidade para os sujeitos (atender as necessidades e 

interesses dos estudantes);
– Adequado à diversidade dos sujeitos;
– Adequado ao tempo da ação.

Para facilitar o delineamento dos conteúdos e seleção das 
estratégias de ensino, propõe-se a tipologia dos conteúdos de 
aprendizagem:

– Factuais: referem-se ao conhecimento de fatos, 
acontecimentos, situações, dados e fenômenos concretos e 
singulares. Envolve memorização e repetição.

– Conceituais: relacionam-se com conceitos propriamente 
ditos e referem-se ao conjunto de fatos, objetos ou símbolos 
que possuem características comuns. São mais abstratos e 
envolvem compreensão, reflexão, análise e comparação. Envolve 
compreensão e utilização dos conhecimentos.

– Procedimentais: Referem-se ao aprender a fazer, envolvem 
regras, técnicas, métodos, estratégias e habilidades. Como 
exemplos, temos: ler, desenhar, observar, classificar e traduzir. A 
aprendizagem envolve a realização de ações, ou seja, para aprender 
é preciso fazer e aplicar o conhecimento em diferentes contextos.

– Atitudinais: envolvem valores, atitudes e normas. Incluem-
se nesses conteúdos, a cooperação, a solidariedade, o trabalho 
em grupo, o respeito, a ética e o trabalho com a diversidade. A 
aprendizagem desses conteúdos envolve a reflexão, tomada de 
posição e avaliação, o que pode ser facilitado por meio de estudos 
de casos, situações-problemas, júri simulado, etc.

Selecione os conteúdos, baseando-se no Plano de Ensino, 
estabelecendo uma sequência lógica para facilitar a integração 
dos demais conteúdos. Conforme o contexto pode-se estabelecer 
a abordagem dos aspectos mais gerais até os mais específicos, 
preferencialmente iniciando dos mais simples para os mais 
complexos.

Certifique-se de que está contemplando o necessário para 
o momento, quantitativa e qualitativamente, sem exceder os 
limites, incluindo outros assuntos que podem ser abordados 
posteriormente, de maneira mais facilitadora, à compreensão e ao 
aprendizado.

4. ESTRATÉGIAS
Corresponde aos caminhos/meios para atingir os objetivos. 

Para a seleção das estratégias de ensino é preciso responder a 
questão: Que situações de aprendizagem devo organizar para que o 
estudante atinja os objetivos delineados?

Alguns critérios devem ser considerados na seleção das 
estratégias:

– Concepção pedagógica adotada;
– Domínios dos objetivos;
– Tipologia dos conteúdos;
– Características dos estudantes;
– Características da estratégia;
– Características do professor;
– Características do assunto abordado;
– Tempo para desenvolvimento da ação;
– Recursos disponíveis: materiais, físicos, humanos e 

financeiros.

Na seleção das estratégias o alcance dos objetivos se torna 
mais fácil quando estas:

– Permitem resgatar o conhecimento prévio dos estudantes;
– Promovem a participação ativa dos estudantes;
– Valorizam os saberes dos estudantes, ainda que estes sejam 

do senso comum.

Alguns exemplos de estratégias de ensino:
– Jogos, dramatização, dinâmica de grupo, roda de conversa, 

oficina pedagógica, palestra, projetos, resolução de problemas, 
blogs, seminários, estudos de caso e outros.

5. RECURSOS DIDÁTICOS
São os meios necessários à concretização da estratégia. 

Estão relacionados aos métodos de ensino e estratégias a serem 
utilizadas. Devem ser previstos os recursos materiais, físicos, 
humanos e financeiros.

Os recursos variam desde quadro branco, pincel e apagador, 
projetor de slides, filmes, mapas, cartazes, a aplicativos e softwares 
de última geração. É importante contemplar ainda manifestações 
artísticas na formação, tais como poesias, músicas, esculturas, 
pinturas, fotografias para aprimorar a inserção cultural dos 
estudantes.

Considerando o perfil atual dos estudantes, os nativos digitais, 
torna-se vital a inclusão das tecnologias digitais de informação 
e comunicação (TDIC) em atividades dinâmicas como jogos, 
simulações, aulas virtuais, etc. Isso faz com que estudantes e 
professores se sintam estimulados, tornando o conteúdo mais 
agradável com vistas a facilitar a compreensão e o aprendizado.

Considere que a eleição de determinados recursos e estratégias 
metodológicas expressam as concepções pedagógicas adotadas 
pelo docente e pela escola, bem como as intencionalidades 
subliminarmente identificadas no processo educativo.
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4. Considerando o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), 
e os crimes contra a pessoa, julgue os itens que se seguem.

O crime consistente na submissão de criança ou adolescente 
sob sua autoridade, guarda ou vigilância a vexame ou a constran-
gimento, por ser crime próprio, somente pode ser praticado por 
agentes do Estado.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

5. Nas escolas brasileiras, estudantes vivenciam a violência 
sexual no âmbito da família e trazem essas experiências para o 
ambiente escolar. De acordo com o Estatuto da Criança e do Ado-
lescente (Lei 8.069/1990), Artigo 245, cabe ao professor e demais 
profissionais das redes públicas e particulares de ensino, em casos 
dessa natureza:

(A) comunicar às autoridades competentes qualquer suspeita 
de violência ou maus-tratos contra estudantes com menos de 
18 anos.
(B) encaminhar os estudantes para centros de acolhida, onde 
serão ouvidos por equipe multidisciplinar.
(C) preservar a imagem da criança e do adolescente e o respei-
to à inviolabilidade da integridade física, psíquica e moral.
(D) promover campanhas educativas permanentes para a divul-
gação do direito da criança e do adolescente de serem educa-
dos e cuidados sem o uso de castigo físico.

6. No artigo 245, o Estatuto da Criança e do Adolescente – ECA 
– estabelece a pena ao professor ou responsável por estabeleci-
mento de ensino fundamental, pré-escola ou creche que deixar de 
comunicar à autoridade competente os casos de que tenha conhe-
cimento, envolvendo suspeita ou confirmação de maus-tratos con-
tra criança ou adolescente. Segundo o ECA, a pena prevista nesse 
caso é:

(A) prestação de serviços comunitários, pelo período de um 
ano, nas escolas do Município
(B) processo administrativo conduzido pelo Conselho Tutelar
(C) suspensão temporária do trabalho
(D) multa de três a vinte salários de referência, aplicando-se o 
dobro em caso de reincidência
(E) advertência e orientação do Juiz da Infância e da Juventude

GABARITO

1 D

2 E

3 D

4 ERRADO

5 A

6 D

ANOTAÇÕES

______________________________________________________

______________________________________________________

______________________________________________________

______________________________________________________

______________________________________________________

______________________________________________________

______________________________________________________

______________________________________________________

______________________________________________________

______________________________________________________

______________________________________________________

______________________________________________________

______________________________________________________

______________________________________________________

______________________________________________________

______________________________________________________

______________________________________________________

______________________________________________________

______________________________________________________

______________________________________________________

______________________________________________________

______________________________________________________

______________________________________________________
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_____________________________________________________
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______________________________________________________
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The scientists took fur cells from mice and cultured them in the lab. They observed that hair growth was a cyclical process within the 
follicle. They analysed the stem cells and used 220 combinations of chemicals to make the hair regrow naturally. 

Lead scientist Takashi Tsuji said: “Our culture system establishes a method for cyclical regeneration of hair follicles from hair follicle 
stem cells and will help make hair follicle regeneration therapy a reality in the near future.” He added: “Losing hair is not life-threatening, 
but it adversely affects the quality of life.” Sam Baker, a 52-year-old bank worker, hopes the therapy works. He said: “Having a full head of 
hair again will make me look ten years younger”.

Fonte: https://www.japantimes.co.jp/news/2021/02/14/national/hair-loss-researchers/

• Tirinhas/histórias em quadrinhos: os famosos personagens de tirinhas em inglês, como Calvin and Hobbes, Archie e Peanuts (Char-
lie Brown), são conhecidos no mundo todo, as tirinhas apresentam uma linguagem leve, engraçada e cômica, mas podem também expor 
mazelas sociais/culturais através de críticas sutis. Exemplo: 

• Anúncios publicitários: este gênero textual deve ser lido com muita cautela, pois a imagem apresentada “conversa” com a infor-
mação escrita da propaganda, não é apenas uma simples leitura, pois necessita que o leitor possua repertório e conhecimento geral para 
realizar a interpretação de uma simples peça publicitária, além do conhecimento do idioma por si só. Exemplo: 

 

• Contos/ Fábulas: estes textos narrativos conhecidos em inglês como “short stories” são de tamanho enxuto e contam histórias, por 
vezes possuem diálogos e elementos ligados à cultura de uma sociedade, levando sempre algum tipo de reflexão à mente a partir de sua 
conclusão. Exemplo:
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The Swan and the Owl

“Once upon a time, there lived a Swan near a lake in a forest. 
One night, an Owl saw the Swan gliding on the lake in the moon-
light. He praised the Swan and soon, the two became friends. They 
met near the lake for many days.

The Owl soon got bored of the place and told the Swan, “I am 
going back to my forest. You are welcome to visit me whenever you 
want to.” One day, the Swan decided to visit the Owl. It was daylight 
when the Swan reached the Owl’s home. She could not find him, 
as he was hiding in the dark hole of a tree. The Owl told the Swan, 
“Please rest till the sun sets. I can come out only at night.” 

Early next morning, some people were passing by. On hearing 
them, the Owl hooted. The people thought it was not a good sign 
to hear an Owl hoot. So, one of them wanted to shoot the Owl. The 
Owl flew away and hid in a hole near the lake.  The poor Swan did 
not move. The arrow hit the Swan and she died.

Never leave your friends in difficulty.”

Fonte: https://shortstoriesshort.com/story/the-swan-and-the-owl/

Além dos gêneros mencionados anteriormente, é possível en-
contrar diversas outras informações online sobre gêneros textuais 
em inglês para que seu estudo se aprofunde ainda mais. Confira a 
seguir uma lista útil para estudo posterior:

• Sites de notícias: BBC News, The New York Times, Daily Mail, 
The Sunday Times.

• Sites de tirinhas/histórias em quadrinhos/charge: Archie Co-
mics, Peanuts, Go Comics

• Site de literatura: Literature.org 

Além desses sites, o estudo da obra de alguns famosos escritos 
da língua inglesa é imprescindível para aprofundar seus conheci-
mentos, autores clássicos da língua inglesa, como William Shakes-
peare, Oscar Wilde, Charles Dickens, Jane Austen, entre outros. 

— Dica: Diante de um extenso texto, um dos mais comuns 
erros cometidos pelos estudantes é buscar entender cada palavra 
presente no decorrer da leitura. Caso você não seja proficiente nes-
te idioma, é inútil concentrar todos os seus esforços em traduzir 
letra a letra o que se lê. De fato, é muito mais produtivo enten-
der o seu contexto geral, o sentido do enunciado e dados isolados 
que complementem a compreensão de um sentido global do texto. 
Além disso, exercitar a leitura com constância e exercitar a mente 
com questões de edições anteriores da prova do ENEM podem ser 
aliados nos estudos para esta prova tão importante.

ANÁLISE DO CONTEXTO DE PRODUÇÃO TEXTUAL; CA-
RACTERÍSTICAS COMPOSICIONAIS DE GÊNEROS TEX-
TUAIS/DISCURSIVOS E INFRAESTRUTURA DO TEXTO 

(TIPOS DE DISCURSO E SEQUÊNCIAS TEXTUAIS)

A análise do contexto de produção textual é fundamental para 
compreender as características composicionais de gêneros textu-
ais/discursivos e a infraestrutura do texto em língua inglesa. Nesse 
sentido, é importante considerar alguns tópicos relevantes para 
a análise do contexto de produção textual em língua inglesa, tais 
como: o público-alvo, o propósito comunicativo, o contexto social e 
cultural, e as características formais e linguísticas do gênero textual.

— Público-alvo
O público-alvo é um dos principais fatores que influenciam a 

escolha do gênero textual e das estratégias discursivas a serem uti-
lizadas na produção textual em língua inglesa. É importante consid-
erar o nível de conhecimento prévio do público em relação ao tema 
abordado, o grau de formalidade exigido pela situação comunicati-
va, e as expectativas do público em relação ao tipo de informação 
a ser apresentado.

— Propósito comunicativo
O propósito comunicativo é outro fator relevante para a escol-

ha do gênero textual e para a organização da infraestrutura do texto 
em língua inglesa. O objetivo da comunicação pode ser persuadir, 
informar, entreter, expressar opiniões, entre outros. É importante 
considerar o propósito comunicativo ao escolher a estrutura textu-
al, a linguagem e as estratégias discursivas adequadas para alcançar 
o objetivo desejado.

— Contexto social e cultural
O contexto social e cultural também influencia a escolha do 

gênero textual e das estratégias discursivas na produção textual 
em língua inglesa. É importante considerar as normas e valores cul-
turais do país ou região em que o texto será lido ou ouvido, bem 
como as normas de etiqueta e cortesia que regem a interação so-
cial. O conhecimento do contexto social e cultural é fundamental 
para escolher a linguagem e as estratégias discursivas apropriadas 
para comunicar efetivamente com o público-alvo.

— Características formais e linguísticas do gênero textual 
As características formais e linguísticas do gênero textual tam-

bém são relevantes para a análise do contexto de produção tex-
tual em língua inglesa. Cada gênero textual possui uma estrutura, 
uma linguagem e um conjunto de estratégias discursivas específicas 
que são adequadas para atingir o objetivo comunicativo desejado. 
É importante conhecer as características formais e linguísticas do 
gênero textual para escolher a estrutura adequada, a linguagem e 
as estratégias discursivas que sejam mais eficazes para comunicar 
com o público-alvo.

— Tipos de discurso 
Os tipos de discurso são importantes para a organização da in-

fraestrutura do texto em língua inglesa. Existem três tipos princi-
pais de discurso: direto, indireto e indireto livre. O discurso direto 
é aquele em que as palavras são transcritas literalmente do falante 
ou escritor original, sem alterações. Já o discurso indireto é aquele 
em que as palavras são relatadas de forma indireta, sem aspas ou 
marcações explícitas. O discurso indireto livre é uma combinação 
dos dois, em que as palavras são relatadas de forma indireta, mas 
com alguns elementos do discurso direto incorporados.

— Sequências textuais
Os tipos de discurso são outra característica importante da pro-

dução textual em língua inglesa. Eles são geralmente classificados 
em três tipos: discurso direto, indireto e indireto livre.

O discurso direto é aquele em que as palavras de um person-
agem são apresentadas exatamente como foram ditas, dentro de 
aspas ou travessões. Por exemplo:

She said, “I’m going to the store.”
(O discurso direto seria: “Eu vou à loja”, disse ela.)


